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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    V I G O R O S A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A autopensenização vigorosa é a condição da pensenização de alta intensi-

dade da consciência, conscin ou consciex, autolúcida quanto ao poder da própria pensenidade, ca-

paz de movimentar positivamente as energias conscienciais (ECs) a partir de si, destacando-se na 

maioria dos holopensenes, principalmente a partir da extrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 
por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-
mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo vigoroso 

vem do idioma Latim, vigor, “vigor; força do corpo; robustez; energia; vitalidade”. Apareceu no 
Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização potente. 2.  Autopensenização forte. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenização vigorosa, autopensenização vi-

gorosa juvenil e autopensenização vigorosa madura são neologismos técnicos da Autopenseno-

logia. 
Antonimologia: 1.  Autopensenização débil. 2.  Autopensenização tíbia. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o fenômeno do ballonnement. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às aplicações das ECs. 
Filosofia: a vivência teática da Holofilosofia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a autopensenização vigorosa; o holopensene pessoal da Energossomatolo-

gia; o holopensene harmônico; o holopensene pessoal da fortaleza consciencial; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os superpensenes; a superpensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; a expansão da autopensenidade; a amplitude autopensê-

nica; os autopensenes evolutivos; o predomínio da retilinearidade pensênica; o predomínio do 

ene; o predomínio do pen; a pensenosfera lúcida; a autopensenização cosmoética; a coesão íntima 

da maxipensenização; a Higiene Autopensênica. 

 
Fatologia: a personalidade forte; a força presencial marcante; o holoperfil potente. 

 
Parafatologia: as ECs aplicadas na condição de principal instrumento extraconsciencial 

da consciência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera energética 

pessoal; a primener; o cipriene; a condição do epicentrismo consciencial; a condição da desperti-

cidade; a soltura do energossoma; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 
Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 
Efeitologia: o efeito Hulk. 
Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade interassistencial. 
Enumerologia: a conscin polivalente; a conscin polímata; a conscin polifásica; a cons-

cin poliédrica; a conscin policármica; a conscin parapsíquica; a conscin pangráfica. 
Binomiologia: o binômio vontade-decisão. 
Interaciologia: a interação educação formal–autodidatismo contínuo; a interação forta-

leza íntima–fortaleza externa. 
Crescendologia: o crescendo euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 
Trinomiologia: o trinômio força física–força bioenergética–força intelectiva. 
Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência. 
Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a cosmopensenofilia. 
Holotecologia: a energoteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a potencioteca; a higieni-

coteca; a interassistencioteca; a grafopensenoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Ortopensenologia; a Energossomatologia;  

a Cosmoeticologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Paraassepsiologia; a Harmo-

niologia; a Policarmologia; a Autocriteriologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a semiconsciex; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autopensenisator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens offie-

xista; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: autopensenização vigorosa juvenil = a do adolescente, moça ou rapaz, já 

predisposto às ideias inatas da inversão existencial (invéxis); autopensenização vigorosa madura 

= o adulto, mulher ou homem, atuante na oficina extrafísica (ofiex) pessoal e na realização do 

completismo existencial (compléxis), em direção à desperticidade. 

 
Culturologia: a cultura da autopensenização cosmoética. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização vigorosa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 
03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 
05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
08.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  CASCATA  DA  LINEARIDADE  DA  AUTOPENSE-
NIZAÇÃO  CONDUZ  A  CONSCIN  À  ORTOPENSENIDADE, 

À  AMPLITUDE  AUTOPENSÊNICA,  À  AUTOCOSMOETICIDA-
DE  DA  CONDUTA  E  À  AUTOSSUFICIÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autopensenização vigorosa? Quais 

evidências você demonstra da conquista desta pensenização? 


